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RESUMO 
 
 
O presente trabalho tem como tema: A importância da leitura na biblioteca da escola 
de educação básica professora Tania Mara Farias e Silva Locks, sendo esta uma 
escola da rede de educação pública do Estado de Santa Catarina. O objetivo geral é 
analisar a importância da leitura na Biblioteca da Escola. Como objetivos 
específicos, arrolam-se: a) traçar um perfil dos professores da Escola; b) resgatar a 
importância da biblioteca e do bibliotecário a partir da visão dos professores; c) 
enfatizar a função da biblioteca no desenvolvimento da leitura; d) apontar a 
necessidade de um bibliotecário na Biblioteca da Escola. Para atingir os objetivos 
propostos, o referencial teórico incidiu sobre a importância do ato de ler, a 
importância da leitura mediada pela biblioteca escolar, e a necessidade de 
bibliotecário na escola. Constitui-se em uma pesquisa de caráter descritivo e 
exploratório com abordagem qualitativa, tendo como população alvo os professores 
docentes da escola em análise. Foram selecionados dez professores 
aleatoriamente, como respondentes do questionário, instrumento usado na 
pesquisa. Dessa feita, é também um estudo de caso, pois focou-se em apenas uma 
instituição de ensino. Além disso, valeu-se da pesquisa bibliográfica para o 
embasamento teórico necessário à explanação do assunto e confecção das 
perguntas do questionário. A apresentação dos dados coletados foi realizada em 
forma de gráficos. Como conclusão, tem-se que a inexistência de bibliotecário na 
escola afeta o interesse pela leitura tanto da parte dos alunos quanto da parte dos 
professores. 
 
  
Palavras-chave: Leitura. Biblioteca Escolar. Bibliotecário. 
 
  
ABSTRACT 
 
 
The present work has as its theme: The importance of reading in the school of basic 
education teacher Tania Farias and Silva Locks library, which is a network of public 
school education in the State of Santa Catarina. The overall objective is to analyze 
the importance of reading in the school library. Specific objectives paragraphs list: a) 
draw a profile of the school teachers; b) redeem an importance of the library and the 
librarian from the perspective of teachers; c) emphasize the role of the library in 
reading development; d) point out the need for a librarian at the Library School. To 
achieve the proposed objectives, the theoretical framework focused on the 
importance of the act of reading, the importance of mediated school library reading, 
and the need for the school librarian. It constitutes a survey of descriptive and 
exploratory study with a qualitative approach, with the target population teachers’ 
school teachers in analysis. Ten teachers were randomly selected as respondents to 
the questionnaire used in the survey instrument. This time, it is also a case study 
because it focused on only an educational institution. Moreover, drew on literature for 
the theoretical foundation necessary for explanation of the issue and making of the 
questions. The presentation of the collected data was carried out in graph form. In 
conclusion, it has to be the lack of librarian in school affects interest in reading the 
part of both the students and the teachers. 
 
Keyword: Reading School. Library. Librarian. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
O presente trabalho tem como cenário de investigação a Biblioteca Escola de 
Educação Básica Professora Tania Mara Farias e Silva Locks, sendo uma escola da 
rede de educação pública do Estado de Santa Catarina, localizada no município de 
Biguaçu. Pensar sobre a importância da biblioteca escolar para o processo de 
ensino/aprendizagem significa repensar a própria prática de leitura na escola. Isso 
porque a biblioteca guarda os mais diversos tipos de material bibliográfico e que, 
teoricamente, estão todos à disposição do aluno sempre que ele precisar. No 
entanto, não é isso que de fato acontece.  
A acadêmica percebeu, quando trabalhou na Escola como professora de 
tecnologia educacional, a pouca (ou nenhuma) utilização da biblioteca como espaço 
educativo e informacional que promove leituras, análises, debates e encontros entre 
livros e indivíduos. Por isso, é de suma importância que se repense o papel da 
biblioteca no papel de desenvolvimento da educação dos alunos desse ambiente 
escolar. 
Cabe aqui ressaltar que a mesma não possui um bibliotecário. Atualmente a 
biblioteca é regida por um funcionário não especializado. Tal constatação motivou a 
acadêmica a realizar a pesquisa, pois defende a importância de profissional 
bibliotecário no ambiente escolar. 
A biblioteca escolar deveria ser um espaço onde se estimula a reflexão e 
questionamento dos alunos, no que tange ao seu desenvolvimento educacional; 
incentivando-os a frequentá-la, cria-se um exercício de leitura.  
As práticas leitoras são essenciais para dar conta do volume de informações 
que cresce exponencialmente, na sociedade atual, competitiva e exigente. Quem 
não lê está em desvantagem constante. 
Nesse sentido, justifica-se a preocupação com a leitura, a biblioteca e a 
participação de um bibliotecário na escola, pois esse último media a informação 
disponível na biblioteca e a dissemina aos usuários. 
O Objetivo geral da pesquisa é: Analisar a importância da leitura na Biblioteca da 
Escola. Como o objetivos específicos, arrolam-se: a) traçar um perfil dos professores 
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da Escola; b) resgatar a importância da biblioteca e do bibliotecário a partir da visão 
dos professores; c) enfatizar a função da biblioteca no desenvolvimento da leitura; d) 
apontar a necessidade de um bibliotecário na Biblioteca da Escola. 
Desta forma, para melhor compreender o que se pretende com o presente 
trabalho, será o mesmo dividido em algumas partes, sendo elas: a primeira seção 
(está em tela) apresenta a temática, a justificativa e os objetivos do trabalho; a 
segunda seção é composta pelo referencial teórico, necessário ao embasamento do 
que se pretende demonstrar; a terceira seção apresenta a metodologia; a quarta 
seção apresenta os dados coletados; na quinta seção mostra-se o que se concluiu 
com a pesquisa. Fazem ainda parte do trabalho: as referências e os apêndices. 
Resta ainda mencionar que não se pretende esgotar o assunto, mas aguçar a 
curiosidade de futuros acadêmicos, alunos e professores sobre o ato da leitura, a 
biblioteca na escola e a presença de profissional qualificado para trabalhar na 
biblioteca escolar. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
Nesta seção, será apresentada a importância do ato de ler, quais seus 
benefícios para o desenvolvimento do aluno, e como a biblioteca pode colaborar 
para o desenvolvimento do estudante, atuando como mediadora do processo da 
leitura. Ainda dentro desse contexto será mostrada a importância do profissional 
bibliotecário no que tange à busca e disseminação de informações dentro da mesma 
e como fomentador de práticas leitoras. 
 
2.1 A IMPORTÂNCIA DO ATO DE LER 
 
Faz-se necessária a explanação sobre o que vem a ser o ato de ler, nesse 
trabalho entendido não apenas como decodificação do código escrito, interpretação 
do texto e reflexões acerca do mesmo, mas em sentido alargado de leitura do 
mundo e de situações. Dessa feita, a leitura permite entender a realidade e nela 
inserir-se; o ato de ler sempre é executado intencionalmente, pois visa um objetivo, 
seja este o lazer, seja este dirimir dúvidas pessoais e escolares. 
Inicialmente se faz uso das palavras de Martins (2006, p.7): 
 
Falando em leitura, podemos ter em mente alguém lendo jornal, revistas, 
folheto, mas o mais comum é pensarmos em leitura de livros. E quando se 
diz que uma pessoa gosta de ler, "vive lendo", talvez seja rato de biblioteca 
ou consumidor de romances, histórias em quadrinhos, fotonovelas. Se 
“passa em cima dos livros", via de regra estuda muito. Sem dúvida, o ato de 
ler é usualmente relacionado com a escrita, e o leitor visto como 
decodificador da letra. Bastará porém “decifrar” palavras para acontecer a 
leitura? Como explicaríamos as expressões de uso corrente "fazer a leitura" 
de um gesto, de uma situação; "ler o olhar de alguém”; "ler o tempo", "ler o 
espaço", indicando que o ato de ler vai além da escrita?   
 
Utilizando-se as palavras de Paulo Freire, a citação aponta que o ato de ler 
não é simplesmente voltado para decodificação das letras, das palavras, das 
entrelinhas de obras literárias, mas sim na sua interpretação, análise e codificação 
do que está escrito, mas também fala da leitura de gestos, olhares, do mundo. 
Abordando a mesma visão, Sotelo (2014, p. 1), em seu artigo de interpretação 
da obra de Paulo Freire, relata que: 
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A importância do ato de ler é na compreensão crítica deste ato, que não se 
esgota na decodificação pura da palavra escrita ou da linguagem escrita, 
mas que se antecipa e se alonga na inteligência do mundo. A leitura do 
mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta não 
possa prescindir da continuidade da leitura daquele. Linguagem e realidade 
se prendem dinamicamente. A compreensão do texto a ser alcançada por 
sua leitura crítica implica a percepção das relações entre o texto e o 
contexto. 
 
Nesta vertente, o ato de ler permite analisar a realidade, seja a apresentada 
no livro literário ou didático, seja a apresentada no jornal onde se está estampando 
alguma manchete de interesse nacional ou mundial, que servirá para que o leitor 
consiga formar sua opinião sobre o que está acontecendo e entender o processo 
evolutivo e cultural da sociedade. 
É por meio do ato de ler que o educando estará sempre em constante análise 
dos desdobramentos dos acontecimentos mundiais, assim como no 
aperfeiçoamento de seus conhecimentos para conseguir ultrapassar as dificuldades 
acerca da matemática, física, química, português, ou demais disciplinas do currículo 
escolar. E ainda: práticas leitoras induzem a questionamentos sobre direitos e 
deveres de cada um, como mostra a citação a seguir:  
 
Nunca é demais lembrar que a prática da leitura é um princípio de 
cidadania, ou seja, leitor cidadão, pelas diferentes práticas de leitura, pode 
ficar sabendo quais são as suas obrigações e também pode defender os 
seus direitos, além de ficar aberto às conquistas de outros direitos 
necessários para uma sociedade justa, democrática e feliz (SILVA apud 
ROSSAFA, 2014, p. 1435) 
 
Conclui-se que o ato da leitura está diretamente ligado ao desenvolvimento 
dos conhecimentos do educando, sejam eles em áreas exatas ou humanas. Pois 
será através da leitura que se conseguirá aprimorar o raciocínio do aluno, visto que 
é através do estímulo à leitura que o estudante desenvolverá suas habilidades de 
interpretação, análise, senso crítico que serão de vital importância para a sua vida 
inteira, dentro ou fora da sala de aula. 
Nesse sentido, Yunes, (2003, p. 37) escreve que ler significa: 
 
Uma descoberta, mudar de horizontes, interagir com o real, interpretá-lo, 
compreendê-lo e decidir sobre ele. Ler é, pois interrogar as palavras, 
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duvidar delas; ampliá-las. Deste contato, desta troca nasce o prazer de 
conhecer, de imaginar, de inventar a vida. O ato de ler é um ato de 
sensibilidade e da inteligência, da compreensão e da comunhão com o 
mundo: expandimos o estar no mundo, alcançamos esferas de 
conhecimento antes não experimentadas e, no dizer de Aristóteles, nos 
comovemos e ampliamos a condição humana. 
 
Assim, a leitura não é apenas uma interação com o texto, mas também uma 
interação com a vida, um entrelaçamento da razão e da emoção. 
 
2.2 A IMPORTÂNCIA DA LEITURA MEDIADA PELA BIBLIOTECA ESCOLAR 
 
Para começar a falar sobre esse tema, o que se precisa, de início, é 
apresentar uma definição da biblioteca escolar: 
 
A pedagogia define biblioteca escolar como força propulsora do processo 
educacional, instrumento que colabora com as metas educativas e força 
responsável pelas diversas atividades empregadas no desenvolvimento do 
currículo (SOBRAL apud PERUCCHI, 1999, p. 81). 
 
Dessa feita, a biblioteca escolar é o espaço ideal para o aluno buscar a 
complementação de seus conhecimentos adquiridos em sala de aula, constitui-se 
em auxiliadora de conhecimentos, ou seja, o local onde os alunos poderão aprimorar 
suas atividades didáticas. 
 
O conceito de biblioteca escolar parte da análise das funções de biblioteca 
com relação ao sistema educativo, o currículo, a leitura, o desenvolvimento 
da capacidade de pesquisa, da criatividade, com a aprendizagem 
permanente, a comunicação, a recreação, a Capacitação do professor, a 
informação educativa e a relação com a comunidade (CASTRILLÕN apud 
PERUCCHI, 1999, p. 81). 
 
A Lei 12.244 de 2010, em seu artigo 2º esclarece: “Para os fins desta Lei, 
considera-se biblioteca escolar a coleção de livros, materiais vídeo-gráficos e 
documentos registrados em qualquer suporte destinados a consulta, pesquisa, 
estudo ou leitura”, ou seja, local onde se encontrar guardados as obras literárias 
para utilização do público em geral ou particular (BRASIL, 2010). 
Uma das principais funções de uma biblioteca escolar é o desenvolvimento da 
leitura, é instigar os alunos a buscarem informações acerca dos seus interesses ou 
necessidades. 
16 
 
 
Ressalta-se que a biblioteca escolar não é apenas um local de grande 
vitalidade e importância para o desenvolvimento da educação dos educandos. É 
também auxiliadora dos professores no desenvolvimento de seus conhecimentos 
técnicos e teóricos. Para tanto, seu acervo deve contemplar material de leitura que 
forneça embasamento para as aulas.   
Assim, a biblioteca escolar deve se configurar como um espaço centralizador 
do acervo bibliográfico e de material especial da unidade escolar, servindo como 
apoio à construção do conhecimento de alunos e professores, oferecendo suporte a 
pesquisas que ampliem, contestem e dialoguem com o conhecimento adquirido em 
classe por meio da leitura de jornais, periódicos, textos científicos ou literários. É 
espaço de lazer, podendo ser usado para leitura, jogos, atividades culturais, 
realização de encontros de alunos com escritores, de contação de histórias, de 
exposição de trabalhos de alunos e professores, de exibição de peças de teatro.  
Há que se ressaltar o caráter eminentemente pedagógico da Biblioteca 
Escolar. Ela deve ser organizada para ajudar os alunos a aprender como usá-la, 
como encontrar informações e como estudar, sendo uma iniciação no uso da 
Biblioteca Pública e uma fonte de experiência e formação para utilizar esse serviço 
durante toda a vida. 
Neste sentido sendo a biblioteca escolar um grande instrumento no que tange 
ao auxilio do desenvolvimento da leitura dos educandos, e, por que não dizer, 
auxiliador no desenvolvimento dos conhecimentos dos professores, se faz 
necessário que a mesma seja integralizada no contexto social da escola. 
Lembra Carvalho (2002, p. 21) que “A importância da leitura no processo 
educativo é inquestionável”, mas que “os esforços, tanto da escola quanto dos 
programas governamentais, de incentivo à leitura, não têm, de maneira geral, 
conseguido transformar a criança e o jovem que leem em leitores críticos.” 
Aventa-se a possibilidade de a leitura, apresentada em sala de aula, não 
estimular adequadamente os alunos para o exercício da reflexão. Aventa-se, 
também, a possibilidade de a biblioteca escolar não ter acervo suficiente, atualizado 
e organizado, disposto estrategicamente, que induza os alunos à leitura. 
É no espaço da biblioteca escolar que se fomenta o gosto de ler. Passear 
pelas estantes, escolher um livro, sentar-se para ler sem pressa – isto é o que a 
biblioteca escolar tem de atraente. Diferente da sala de aula, que o professor faz 
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leituras direcionadas para determinado exercício didático, a leitura voluntária na 
biblioteca é prazerosa. Entretanto, às vezes a biblioteca escolar é local de consulta, 
de busca por livros informativos, como complemento às aulas. Nesses momentos, a 
biblioteca servirá de suporte informacional para que os alunos possam desenvolver 
cada vez mais suas atividades escolares. A leitura, agora, será para instrução, para 
aperfeiçoar conhecimentos. 
 
As bibliotecas podem contribuir ativamente para a educação e o 
desenvolvimento dos povos em todos os aspectos. Elas devem participar do 
desenvolvimento da ciência e tecnologia, difundir os conhecimentos 
profissionais e favorecer a iniciativa criadora do homem. O progresso 
técnico e econômico intensifica a necessidade de ler. A necessidade de 
aprender gera uma premência de leitura. (PERROTTI, 1993, p.5) 
 
É onde os alunos poderão fazer reflexões e questionamentos. A criança que 
desde cedo cria o exercício de leitura, com o passar do tempo, terá maior facilidade 
para transformar a informação recebida, interpretando-a e analisando-a, o que lhe 
permitirá desenvolver seu senso crítico. Numa sociedade em que o volume de 
informações cresce a cada momento, saber interpretar e selecionar essas 
informações torna-se fundamental. E é a biblioteca escolar a instituição responsável 
em começar a estimular no indivíduo o seu lado questionador. 
 
A biblioteca escolar desenvolve nos alunos competências para 
aprendizagem ao longo da vida e estimula a imaginação, permitindo 
tornarem-se cidadãos responsáveis. A biblioteca escolar proporciona 
informação e ideias fundamentais para sermos bem sucedidos na sociedade 
atual, baseada na informação e no conhecimento (PERROTTI, 1993, p.45); 
 
A esse respeito, complementa Carvalho (2002, p. 22): “A biblioteca escolar 
pode, sim, ser o local onde se forma o leitor crítico, aquele que seguirá vida afora 
buscando ampliar suas experiências existenciais através da leitura”, entretanto, para 
que tal aconteça, “deve ser pensada como um espaço de criação e de 
compartilhamento de experiências, um espaço de produção cultural em que crianças 
e jovens sejam criadoras e não apenas consumidoras da cultura.” 
Quando esse espaço não existe ou quando não atende de maneira 
satisfatória a comunidade escolar, educadores e educandos procuram a informação 
desejada em outro local. 
Nos dias atuais, com a utilização cada vez maior da internet para o 
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desenvolvimento dos conhecimentos dos alunos dentro do âmbito escolar, acaba-se 
por esquecer que antes de usar a rede mundial de computadores para o 
desenvolvimento de suas tarefas, os alunos necessitam saber ler. Decorrem daí 
algumas perguntas: a internet supre todas as necessidades informacionais dos 
alunos? Mesmo que supra, permite a leitura reflexiva, crítica? Todos têm acesso à 
internet durante o horário das aulas ou fora desse horário? A biblioteca da escola é 
necessária para o aprendizado e convivência dos estudantes? 
Defende-se que a biblioteca escolar não apenas é necessária, como 
fundamental para os alunos lerem ou pesquisarem e trocarem ideias a respeito do 
lido. Cabe lembrar que muitas instituições escolares não dispõem de uma biblioteca, 
no sentido estrito do termo. Algumas vezes, os alunos contam com apenas uma sala 
cheia de livros desorganizados. Entende-se, então, porque utilizam apenas a 
internet como fonte de leitura ou investigação.  
É imprescindível que o educando identifique a biblioteca como um lugar onde 
se consegue encontrar fontes de informação que forneçam respostas para seus 
questionamentos e, além disso, possa ter prazer e motivação para estudar os vários 
temas abordados na escola.  
Seguindo no desenvolvimento da importância da leitura dentro do contexto 
escolar, cabe lembrar a sugestão de Soares (2014, p. 11),  
 
O ideal é levar os alunos a viver afetivamente, a submeterem-se à ficção, 
abandonarem-se à ilusão referencial, deixarem-se transportar pela história, 
reagindo emotivamente ao que lhe é proposto. Assim sentirá prazer e 
gostará de ler textos literários. Não estamos perante um saber enciclopédico 
sobre autores e obras, trata-se de construir no aluno a sensibilidade para a 
leitura literária que favoreça a perspectiva histórica da obra, a descoberta de 
si e uma melhor consciência e compreensão do mundo. Iniciar o aluno no 
património literário é lançar as bases sólidas de uma competência cultural e 
estética.  
 
A arte da leitura, nas palavras de Soares, é o canal do desenvolvimento do 
ser humano, é a forma como as portas da cultura se abrirão para os alunos. Mais 
que isso: como os próprios alunos poderão interagir com o texto, visualizar com os 
olhos da imaginação a história apresentada. Tão importante quanto a leitura 
investigativa do material didático é a leitura literária, prazerosa por natureza. Para 
que tanto a primeira quanto a segunda aconteçam, os alunos necessitam de uma 
ferramenta muito importante, ou seja, o livro, a alma da leitura. 
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Neste sentido, a biblioteca escolar favorece o desenvolvimento do gosto pela 
leitura, pois, permite que o estudante tenha acesso à leitura de uma grande 
variedade de materiais de diferentes suportes e sendo assim, podem ter a liberdade 
de escolher qualquer um sem a intervenção direta do professor. O ideal é que neste 
momento encontrem o auxilio de um profissional formado e capacitado para tanto, 
ou seja, o bibliotecário, uma peça importante para o desenvolvimento e sustentação 
da biblioteca escolar. A biblioteca escolar é um local de encontro entre os leitores e 
os livros, onde o ato da leitura pode ser praticado de forma espontânea. 
Mas para que a biblioteca não se torne apenas uma sala com livros 
empilhados e empoeirados, um fator de grande relevância é a presença de um 
bibliotecário, o profissional responsável pela biblioteca da escola, estimulador da 
leitura, despertando nas crianças a vontade de frequentar e usar a biblioteca; 
mexendo no livro, tirando-o do lugar, pondo-o em evidência. Despertar, nelas, o 
desejo e a curiosidade de abrir o livro e ver que ali dentro elas poderão viajar pelo 
mundo da imaginação, do conhecimento, da cultura. Que tal profissional ocupe-se 
em fomentar o prazer em frequentar a biblioteca! 
Carvalho (2002, p.22-23) esclarece: “Três elementos estruturam esse novo 
conceito de biblioteca como lugar de formação de leitores: uma coleção de livros, e 
de outros materiais, bem selecionada e atualizada”; um “ambiente físico concebido 
como espaço de comunicação e não apenas de informação, que leve em conta a 
corporalidade da leitura da criança e do adolescente, isto é, os seus modos de ler”; e 
“a figura do mediador” no processo da leitura. 
O terceiro elemento que transforma a biblioteca em lugar formador de leitores, 
ou seja, um profissional qualificado trabalhando em prol da leitura, é o que será 
tratado a seguir, a partir da atuação do bibliotecário. 
 
2.3 A NECESSIDADE DE BIBLIOTECÁRIO NA ESCOLA 
 
Há necessidade de profissional bibliotecário na Escola? É importante 
conscientizar que a biblioteca escolar no Brasil tem passado por oscilações desde a 
criação do curso de Biblioteconomia, regulamentado em 30 de junho 1962, pela Lei 
Nº 4.084. Como pode ver na referida lei, é considerado bibliotecário apto a 
desenvolver as atividades aqueles descritos nos artigos 1º e 2º: 
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Art 1º A designação profissional de Bibliotecário, a que se refere o quadro 
das profissões liberais, grupo 19, anexo ao Decreto-lei nº 5.452, de 1º de 
maio de 1943 (Consolidação das Leis do Trabalho), é privativa dos 
bacharéis em Biblioteconomia, de conformidade com as leis em vigor. 
Art 2º O exercício da profissão de Bibliotecário, em qualquer de seus ramos, 
só será permitido: 
a) aos Bacharéis em Biblioteconomia, portadores de diplomas expedidos 
por Escolas de Biblioteconomia de nível superior, oficiais, equiparadas, ou 
oficialmente reconhecidas; 
b) aos Bibliotecários portadores de diplomas de instituições estrangeiras 
que apresentem os seus diplomas revalidados no Brasil, de acordo com a 
legislação vigente. 
Parágrafo único. Não será permitido o exercício da profissão aos 
diplomados por escolas ou cursos cujos estudos hajam sido feitos através 
de correspondência, cursos intensivos, cursos de férias etc. (BRASIL, 2014) 
 
Como se pode perceber o profissional que desenvolve as atividades dentro 
das bibliotecas, sejam elas das escolas da rede pública de nível municipal, estadual, 
federal ou das escolas particulares, deverá ser capacitado e com formação inerente 
ao cargo. 
Ainda seguindo o que relata a referida lei, o bibliotecário traz consigo as 
seguintes atribuições: 
 
Art 6º São atribuições dos Bacharéis em Biblioteconomia, a organização, 
direção e execução dos serviços técnicos de repartições públicas federais, 
estaduais, municipais e autárquicas e empresas particulares concernentes 
às matérias e atividades seguintes: 
a) o ensino de Biblioteconomia; 
b) a fiscalização de estabelecimentos de ensino de Biblioteconomia 
reconhecidos, equiparados ou em via de equiparação. 
c) administração e direção de bibliotecas; 
d) a organização e direção dos serviços de documentação. 
e) a execução dos serviços de classificação e catalogação de manuscritos e 
de livros raros e preciosos, de mapotecas, de publicações oficiais e 
seriadas, de bibliografia e referência. (BRASIL, 2014) 
 
Espera-se do bibliotecário que tenha capacidade de desenvolver mecanismos 
capazes de fazer a diferença no tocante à leitura e pesquisa escolar, transformando 
a biblioteca escolar em um espaço de leitura, de discussões acerca do lido, de 
aprimoramento de conhecimentos. 
Como se pode observar no texto a lei o bibliotecário, além de mediador da 
leitura, assume também a função de administrador, pois terá de administrar as 
aquisições de livros com a qualidade e necessidade que a unidade escolar precisa e 
ao mesmo tempo terá de gerir um espaço de conhecimento e promotor do 
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desenvolvimento de futuros pensadores e formadores de conhecimento. 
Lei nº 12.244 promulgada e sancionada em 24 de maio de 2010, pelo 
Presidente da República, dispõe sobre a Universalização das Bibliotecas nas 
Instituições de Ensino do País, onde determina que cada instituição de ensino terá 
um profissional de biblioteconomia, conforme artigos: 
 
Art. 1º  As instituições de ensino públicas e privadas de todos os sistemas 
de ensino do País contarão com bibliotecas, nos termos desta Lei.  
Art. 2º  Para os fins desta Lei, considera-se biblioteca escolar a coleção de 
livros, materiais vídeo-gráficos e documentos registrados em qualquer 
suporte destinados a consulta, pesquisa, estudo ou leitura.  Parágrafo 
único.  Será obrigatório um acervo de livros na biblioteca de, no mínimo, um 
título para cada aluno matriculado, cabendo ao respectivo sistema de ensino 
determinar a ampliação deste acervo conforme sua realidade, bem como 
divulgar orientações de guarda, preservação, organização e funcionamento 
das bibliotecas escolares. 
 Art. 3º  Os sistemas de ensino do País deverão desenvolver esforços 
progressivos para que a universalização das bibliotecas escolares, nos 
termos previstos nesta Lei, seja efetivada num prazo máximo de dez anos, 
respeitada a profissão de Bibliotecário, disciplinada pelas Leis nos 4.084, de 
30 de junho de 1962, e 9.674, de 25 de junho de 1998. 
 
Este documento contempla a revisão dos paradigmas ampliando o horizonte 
para as Bibliotecas e estabelece o amparo legal para a criação desta, com espaços 
físicos adequados, acervo selecionado e leva em conta as prioridades de cada 
comunidade escolar tendo um olhar para as especificidades regionais. Também 
determina que para atuar junto à biblioteca, deve-se buscar a presença de um 
profissional especializado, a fim de dinamizar seus serviços e produtos, sempre em 
sintonia com o corpo técnico e docente.  
O bibliotecário escolar tem na responsabilidade social sua expressão maior, 
ao passo que, ciente de seu papel de partícipe do processo educativo, poderá vir a 
contribuir para a formação de cidadãos na Sociedade Contemporânea.  
É este profissional quem vai representar incrementar, dinamizar a biblioteca 
escolar em suas ações educativas. O bibliotecário da escola é o membro qualificado 
da equipe de funcionários que é responsável pelo programa de atuação da biblioteca 
escolar, e trabalha em comum acordo com todos os membros da comunidade da 
escola, incluindo educadores, instrutores, administradores, estudantes e pais 
(BRASIL, 2010). 
Dessa forma percebe-se a necessidade de a biblioteca ser conduzida por um 
profissional capacitado, capaz de dinamizar o espaço, ter consciência e 
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sensibilidade, mantendo sempre um lugar atraente e que promova aprendizagens 
significativas ao aluno (leitor). 
Por isso, não basta uma biblioteca equipada, com um acervo bibliográfico rico. 
É preciso professores e profissionais comprometidos, que façam a diferença. 
Acredita-se que o exemplo é a melhor forma para formação de bons leitores. 
Cabe, aqui, resgatar o pensamento de Ortega y Gasset (1935 apud GARCEZ; 
SOUZA, 2008, p. 104-105) a respeito da missão do bibliotecário e da necessidade 
social dessa profissão: “esta necessidade não é fixa, mas variável, migratória, 
evolutiva, histórica.” 
Nesse sentido, o bibliotecário deve se adequar às circunstâncias, ao 
momento histórico e às necessidades dos usuários, que também são variáveis e 
evolutivas. 
Garcez e Souza (2008, p. 105) ressaltam que “a informação não está 
acessível a todos que a desejam”, e “parte daqueles que a ela têm acesso não 
sabem como utilizá-la adequadamente, extraindo sentido da mesma.”  
Isso implica dizer: cabe ao bibliotecário fornecer mecanismos de 
enfrentamento desses problemas dos alunos: tanto disponibilizar a informação, 
quanto ensinar a usar tal informação.  
Entretanto, a situação das bibliotecas escolares no Brasil, malgrado a Lei nº 
12.244 promulgada e sancionada em 24 de maio de 2010, é desalentadora. Romão 
e Ferrarezi (2008, p.131) afirmam, com propriedade, que: “Podemos dizer que a 
quase totalidade dos profissionais das bibliotecas escolares não têm formação 
especializada, com raras exceções para as escolas particulares”, pois nas “escolas 
públicas, é recorrente encontrarmos professores ‘readaptados’ no lugar dos 
bibliotecários, ou, outros profissionais despreparados para tal função” e “isso tem 
implicações na rede de filiações de sentidos sobre o modo como se espera, 
imaginariza e discursiviza a respeito do sujeito-bibliotecário.”  
Assim, o que se vê, na realidade brasileira das bibliotecas de escolas públicas 
é a carência de profissional capacitado, o que leva à deficiência tanto no processo 
de ensino-aprendizagem, quanto nas práticas leitoras no cotidiano da escola e no 
uso de materiais do acervo da biblioteca.  
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3 METODOLOGIA 
 
A metodologia é uma das etapas fundamentais para o desenvolvimento da 
pesquisa, pois de acordo com Lakatos (1991) metodologia são formas de se fazer 
ciência, sendo que ela proporciona procedimentos, caminhos, analisa e estuda 
métodos. 
Esses procedimentos auxiliam e orientam o pesquisador para que ele 
desenvolva e conclua sua pesquisa. 
Segundo Demo (2002), para se chamar uma atividade de pesquisa, ela 
precisa ser enquadrada numa postura de questionamento, precisa ser crítica com 
relação à realidade ou ao conhecimento que já existe. O questionamento crítico 
deve levar a uma postura ativa, mostrar possibilidades de mudanças na realidade 
apresentada. Por ser um processo sistemático, vários passos são importantes para 
que se alcancem os objetivos propostos. 
 
3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 
 
A pesquisa apresenta um caráter descritivo, pois trata de situação presente de 
relações entre as variáveis e fazendo uso de questionário; envolve abordagem 
qualitativa. 
Mas também pode ser chamada de exploratória, uma vez que pretende 
entender melhor o problema pesquisado. Para tanto, valeu-se da pesquisa 
bibliográfica (material já publicado) e do estudo de caso (escolheu-se uma 
determinada instituição). 
De acordo com Gil (1993, p. 46) “As pesquisas descritivas são, juntamente 
com as exploratórias, as que habitualmente realizam os pesquisadores sociais 
preocupados com a atuação prática.”  
E segundo Luciano (2001), a abordagem qualitativa preocupa-se mais com o 
processo do que com o produto, sendo que, a análise de dados tende a seguir um 
processo evolutivo. 
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3.2 PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 
 
Para que o pesquisador possa realizar e concluir sua pesquisa ele precisa de 
subsídios para que o auxiliem em sua pesquisa. Na presente, para fazer a coleta de 
dados foi usado questionário com 14 questões, consistindo em perguntas fechadas, 
entregue aos professores da Escola de Educação Básica Professora Tania Mara 
Farias e Silva Locks. 
O questionário de pesquisa proporcionou o levantamento de dados a respeito 
do que pensam os docentes sobre a importância da biblioteca na escola e sobre a 
necessidade ou não de bibliotecário na instituição. 
Segundo Gil (1993, p. 91) “A elaboração de um questionário consiste 
basicamente em traduzir os objetivos específicos da pesquisa em itens bem 
redigidos.” 
Assim, o instrumento usado para coleta de dados (o questionário), permitiu o 
alcance do objetivo geral através da compreensão da situação atual da biblioteca da 
escola em questão. Permitiu, também, a elaboração dos gráficos que apresentam os 
dados coletados, e a redação do resultado da pesquisa para expor neste trabalho de 
conclusão de curso.  
Muito embora algumas perguntas do questionário envolvessem dados 
numéricos, como idade e tempo de serviço dos respondentes, nota sobre a 
importância da biblioteca na escola e nota sobre a importância do bibliotecário na 
biblioteca escolar, não se pode dizer que a pesquisa seja quantitativa, pois priorizou-
se a questão da qualidade do serviços, acervo, ambiente da biblioteca escolar, bem 
como a importância da leitura na biblioteca. 
 
3.3 POPULAÇÃO - ALVO 
 
Optou-se pela escolha dos profissionais da Escola de Educação Básica 
Professora Tania Mara Farias e Silva Locks, localizada no município de Biguaçu, 
Estado de Santa Catarina. 
A escola possui 637 alunos entre pré-escolar ao ensino médio, que funciona 
nas dependências de um prédio próprio. Esses alunos são distribuídos em salas de 
aulas. Além dessas salas a escola também possui, quadra de esporte, biblioteca e 
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sala de informática. 
Atualmente possui um quadro de 57 funcionários, sendo que intencionalmente 
escolheu-se uma amostra simples de dez professores. 
Solicitou-se com antecedência à direção da escola espaço e disponibilidade 
para a realização da pesquisa. Os questionários foram entregues aos professores, 
sendo que eles tiveram uma semana para a devolução. 
É importante deixar claro que os professores tiveram informações da 
significância de sua participação antes da entrega dos questionários. 
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS  
  
A seguir, será apresentado através de gráficos, os dados coletados junto com 
os professores da Escola de Educação Básica Professora Tania Mara Farias e Silva 
Locks, para que se possa ter uma descrição breve destes profissionais e da 
realidade da biblioteca escolar da presente instituição de ensino. 
Gráfico 1: Idade 
 
Fonte: Dados da Pesquisadora 
 
Neste momento da pesquisa em tela, onde se analisa a idade média dos 
professores que foram entrevistados, pode-se ver que em sua maioria estes estão 
na faixa etária dos 31 aos 35 anos. 
 
Gráfico 2: Formação profissional 
 
Fonte: Dados da Pesquisadora 
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Como se tem conhecimento dentro dos caminhos escolares traçados pela 
maioria dos professores, a especialização já se tornou um prolongamento normal da 
graduação. O gráfico mostra que a qualificação profissional destes profissionais é, 
na maioria, a especialização, ou seja, o corpo docente preocupa-se com a educação 
continuada. 
 
Gráfico 3: Tempo de serviço como professor? 
 
Fonte: Dados da Pesquisadora 
 
Sobre o tempo de serviço, como as idades estão intercalas entre os 20 e 
quarenta anos de idade, conforme dados do Gráfico 1, pode-se ver que um 
profissional da educação começa relativamente cedo no desenvolvimento de suas 
atividades educacionais. 
Mas mesmo assim, pode se perceber que em média os professores tem um 
perfil experiente, pois desenvolvem suas atividades de educadores praticamente há 
11 ou mais anos de profissão. 
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Gráfico 4: Você utiliza os livros disponíveis na biblioteca para o preparo de 
suas aulas? (Pesquisa ou para sua informação)? 
 
Fonte: Dados da Pesquisadora 
Como se pode ver apesar de termos nos dias de hoje uma grande quantidade 
de mídias eletrônicas disponíveis para o desenvolvimento dos conhecimentos 
técnicos e intelectuais das pessoas, o livro impresso nunca é descartado, sendo este 
em sua grande maioria utilizado pelos professores que lecionam na escola em 
questão, mesmo que às vezes. 
 
Gráfico 5: Você utiliza livros da biblioteca para seu lazer? 
 
Fonte: Dados da Pesquisadora 
 
Apesar de demonstrarem que utilizam os livros das instituições para 
elaboração de suas atividades escolares, que serão passadas para os alunos, os 
próprios professores demonstram que não tem o hábito de utilizarem os recursos da 
biblioteca para o desenvolvimento de suas horas de lazer.  
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Gráfico 6: Em sua opinião, o espaço e o acervo da biblioteca da Escola Tânia 
Mara Silva Looks atendem à demanda dos professores? 
 
Fonte: Dados da Pesquisadora 
 A maioria respondeu que o espaço e o acervo da biblioteca não atendem à 
demanda dos professores. É possível que a não existência de um profissional 
capacitado para desenvolver as atividades que são inerentes à biblioteca, seja um 
dos motivos dessas carências. É possível, também, que como o acervo está aquém 
do desejado, os professores deixem de buscar material de lazer. 
 
Gráfico 7: Considera importante a leitura dos alunos na biblioteca? 
 
Fonte: Dados da Pesquisadora 
 
Nesta parte do questionário, acreditava-se que não haveria discordância 
sobre a importância da leitura para os alunos na biblioteca escolar. Mas levando em 
conta o resultado do gráfico 6, se entende a posição dos professores de não serem 
totalmente favoráveis à utilização da biblioteca, pela deficiência que demonstra ter o 
material por ela oferecido. 
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Gráfico 8: Na sua opinião, qual a importância da biblioteca no ambiente 
escolar? 
 
Fonte: Dados da Pesquisadora 
 
Apesar das deficiências da biblioteca da Escola, pode-se verificar que os 
professores acreditam que a biblioteca é uma ferramenta muito importante para o 
desenvolvimento dos alunos dentro do ambiente escolar. 
Conclui-se que os professores que colocaram a biblioteca um ambiente com 
pouco ou nenhuma importância, estão qualificando a mesma pela sua falta de 
material ou condições mínimas de se desenvolver frente às dificuldades de 
aquisição e investimentos que o setor público faz nas mesmas, tornando-as 
obsoletas e com materiais desatualizados.  
 
Gráfico 09: O bibliotecário, é um profissional importante dentro do 
desenvolvimento da biblioteca escolar? 
 
Fonte: Dados da Pesquisadora 
 
A maioria respondeu que considera importante a presença de um bibliotecário 
na Escola, pois o mesmo poderia incentivar a leitura na biblioteca, organizar o 
acervo e o ambiente da mesma. Cabe aqui ressaltar que a presente instituição de 
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ensino não possui um profissional de biblioteconomia integrado ao seu quadro 
funcional, o que também pode estar dificultando a relação e identificação dos demais 
profissionais sobre a função do mesmo dentro da biblioteca da Escola de Educação 
Básica Professora Tania Mara Farias e Silva Locks. 
 
Gráfico 10: Você sabe qual a importância do bibliotecário, no âmbito do 
desenvolvimento da biblioteca escolar e de seus frequentadores? 
 
Fonte: Dados da Pesquisadora 
 
O gráfico aponta que a maioria dos professores entende as funções de um 
bibliotecário escolar e qual realmente é o sentido de se ter um profissional 
capacitado dentro de uma biblioteca. Entretanto, alguns não vislumbraram a 
importância do bibliotecário na unidade de ensino. 
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Gráfico 11: Como você avalia a interação entre a biblioteca, os alunos e os 
professores. 
 
Fonte: Dados da Pesquisadora 
 
A maioria dos respondentes considerou boa a interação entre a biblioteca, os 
alunos e os professores. 
 
Gráfico 12: Dê sua nota, qualificando a importância da biblioteca no nível 
escolar 
 
Fonte: Dados da Pesquisadora 
 
O gráfico demonstra que a biblioteca tem uma avaliação considerada boa, 
sendo que pode ser diagnosticada tal nota pelos que a utilizam de forma mais 
frequente e conseguem enxergar as dificuldades que a mesma passa e como a 
instituição enfrenta essas dificuldades. 
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Gráfico 13: Dê sua nota, qualificando a importância da presença do 
bibliotecário na biblioteca escolar 
 
Fonte: Dados da Pesquisadora 
O gráfico acima demonstra que muitos acreditam que a presença do 
bibliotecário dentro da instituição escolar faz muito bem para a instituição, pois a 
maior incidência das respostas foi a nota de 6 a 8 e alguns respondentes atribuíram 
nota 9 a 10. 
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5 CONCLUSÃO  
 
O presente trabalho trouxe para discussão uma breve visão dos professores 
sobre a biblioteca da Escola de Educação Básica Professora Tania Mara Farias e 
Silva Locks e sobre o bibliotecário escolar mostrando as necessidades de uma 
escola pública a respeito do uso dos livros disponíveis na biblioteca para pesquisa, 
informação ou lazer dos professores, se o acervo atende de maneira cabal as 
necessidades dos docentes, se o espaço da biblioteca é bom, se os professores 
consideram importante a leitura dos alunos na biblioteca, se a mesma faz diferença 
para o cotidiano das atividades escolares e se a presença de um bibliotecário 
mudaria o quadro de ensino-aprendizagem da escola.   
 O referencial teórico mostrou a importância do ato de ler, a importância da 
leitura mediada pela biblioteca escolar e a necessidade de bibliotecário na escola.  
No presente trabalho, percebeu-se a falta que faz um profissional 
bibliotecário, pois muitos dos professores em suas avaliações mostraram que não 
utilizam como deveriam a biblioteca da Escola porque seus materiais são 
desatualizados, estão fora de contexto com a realidade. 
É incoerente, que em um mundo onde cada vez mais se tem um processo de 
evolução tecnológica e de capacitação dos funcionários de empresas, as bibliotecas 
das escolas de educação básica ainda vivam na condição lastimável de alocar 
funcionários administrativos para o desenvolvimento e atendimento da biblioteca, o 
que pode causar um mau funcionamento da mesma. Ressalta-se que um 
profissional bibliotecário dentro de uma unidade escolar pública, é figura primordial 
para o fomento da leitura, uma vez que, na graduação, estuda teorias e 
aplicabilidade da leitura. 
No Manifesto da UNESCO (2014) sobre a biblioteca escolar também é dito 
que, quando os bibliotecários e os docentes cooperam entre si, os alunos 
conseguem alcançar níveis mais altos de conhecimento, leitura, aprendizagem, 
solução de problemas e competências no que diz respeito à utilização de 
tecnologias da informação e da comunicação. 
Infere-se, nas respostas do questionário, instrumento de coleta de dados, a 
falta que o bibliotecário faz na escola, pois: a) alguns professores não usam os livros 
disponíveis na biblioteca para o preparo das aulas; b) a maioria não os utiliza para 
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seu lazer; c) o acervo e o espaço da biblioteca são insuficientes; d) alguns 
professores não consideram importante a leitura dos alunos na biblioteca; e) outros 
professores atribuem pouca ou nenhuma importância á biblioteca na escola; f) a 
maioria percebe que a presença de um bibliotecário na escola faria a diferença no 
processo de ensino-aprendizagem, mesmo que alguns não entendam plenamente 
as funções desse profissional. 
Assim para concluir, acredita-se que assim que a escola consiga a 
contratação de um profissional capacitado para o desenvolvimento das atividades na 
biblioteca, a leitura poderá ser mais dinamizada não só entre os alunos, como 
também entre os professores dessa instituição de ensino.  
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APÊNDICE A: QUESTIONÁRIO APLICADO AOS PROFESSORES   
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QUESTIONÁRIO APLICADO AOS PROFESSORES  
 
1- Sexo. 
(     ) Feminino       2. (     ) Masculino 
 
2- Idade 
1. (   ) menos de 20 
2. (   ) de 21 a 25 
3. (   ) de 26 a 30 
4. (   ) de 31 a 35 
5. (   ) de 36 a 40 
6. (   ) mais de 40 
 
3-Formação profissional 
1. (    )  Graduação         
2. (    )  Especialização 
3. (    ) Mestrado 
 
4- Tempo de serviço como professor 
1. (     ) menos de 1 ano 
2. (     ) de 2 a 5 anos 
3. (     ) de 6 a 10 anos 
4. (     ) de 11 a 15 anos 
5. (     ) de 16 a 20 anos 
 
5- Você utiliza os disponíveis na biblioteca para o preparo de suas aulas? (pesquisa 
ou para sua informação) 
1. (      ) sim 
2. (      ) não 
3. (      ) às vezes 
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Por quê? 
______________________________________________________________ 
 
6- Você utiliza livros da biblioteca para seu lazer? 
1. (     ) sim 
2. (     ) não 
3. (     ) muito pouco 
 
7- Em sua opinião, o espaço e o acervo da biblioteca da Escola Tânia Mara Silva 
Looks atendem à demanda dos professores? 
1. (     ) sim 
2. (     ) não 
 3. (    ) em parte 
 
8- Considera importante a leitura dos alunos na biblioteca: 
1. (     ) sim 
2. (     ) não 
3. (     ) em parte 
 
9- Na sua opinião, qual a importância da biblioteca no ambiente escolar: 
1. (     ) pouca 
2. (     ) média 
3. (     ) grande 
3. (     ) nenhuma 
 
10- O bibliotecário é um profissional importante dentro do desenvolvimento da 
biblioteca escolar: 
1. (     ) sim 
2. (     ) não 
 
11- Você sabe qual a importância do bibliotecário, no âmbito do desenvolvimento da 
biblioteca escolar e de seus frequentadores: 
1. (     ) sim 
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2. (     ) não 
 
12- Como você avalia a interação entre a biblioteca, os alunos e os professores: 
1. (     ) Boa  
2. (     ) Ruim 
3. (     ) Razoável  
4. (     ) Péssima 
 
13- Dê sua nota, qualificando a importância da biblioteca no nível escolar: 
1. (     ) 0 -3 
2. (     ) 4- 5 
3. (     ) 6 - 8 
4. (     ) 9-10 
 
14- Dê sua nota, qualificando a importância da presença do bibliotecário na 
biblioteca escolar: 
1. (     ) 0 -3 
2. (     ) 4- 5 
3. (     ) 6 - 8 
4. (     ) 9-10 
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